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Introdução: processo



FUNDAMENTO

GERENCIAMENTO

do

RISCO

• Milho

• Sorgo

• Girassol

• Alfafa

• Aveia

• Cana-de-açúcar

• Silagem capim

• Feno de gramínea

ProdutividadeQualidade

Qual a distânica do concentrado?



Introdução



Introdução



Forragem fresca

O2 na massa consumido (anaerobiose)

Bactérias produtoras de ácido lático se multiplicam

Acúmulo de ácido lático na silagem

Ácido suficiente para preservação Ácido insuficiente para preservação

Redução microrganismos 
indesejáveis (Clostridium)

Crescimento microrganismos  
indesejáveis (Clostridium)

Fermentação satisfatória Fermentação secundária

Deterioração (ác. butírico e NH3)Silagem bem preservada

Introdução
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Foco em NUTRIENTES…

Nutrientes… Composição

Nutrientes… Impacto

Nutrientes… Consistência São todos os
Volumosos

iguais?
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Matriz de alimentos…
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Dados pesquisa
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Dados pesquisa – no campo!
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Trator de 3500 Kg - 75 CV de potência.

Efeito da taxa de enchimento  e do peso do trator 
na densidade do silagem
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Efeito da densidade da silagem nas perdas de MS durante a fermentação

Dados pesquisa

(Ruppel et al., 1995)

• Peso do trator = 

40% t forragem 

transportada/hora;



Dados pesquisa – no campo!

Quantos tratores ensilando?



Boas Práticas



Boas Práticas: Dimensionamento

h:1m

b: 5m

• Relação altura (h): base (b) de 1:5



Boas Práticas: Dimensionamento

Simulação:



Boas Práticas: Colheita



Perdas de colheita

✓ 5-7% - aceitável

✓ > 15% - observado

( Muck, 2001)

Quantas são as nossas?

Impacto no custo?

Boas Práticas: Colheita



Boas Práticas: Colheita – MS (medir!)
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Boas Práticas: Colheita – amolação!

Quando?

Diário! 2x ao dia...



Boas Práticas: Colheita



Boas Práticas: Colheita



Inclinação = 22 a 25º

Boas Práticas: Compactação



Boas Práticas: Compactação



Boas Práticas: Compactação

• Extensão de compactação = 1-1,2 x turno colheita (h);

• Taxa de compactação = 1-3 minutos / t forragem/hora.

(Holmes & Muck, 2000)

POP?



Boas Práticas: Retirada
• Retirada desuniforme;

• Oxigênio até 6 m no perfil;

• Camadas diárias 15 a 30 cm;

• Perda de ELL (0-38%)

Retirada (cm) Perda de MS (%)

2 17

5 10

10 5

15 3

(Pitt & Muck,  1993) (Honig et al., 1999)



Boas Práticas: Retirada

Consumo 
Produção de leite

(kg/vaca/dia)
No silos

Densidade

(kg/m3)

Inverno Verão

T (°C) pH
Avanço semanal 

(m)
T (°C) pH

Avanço semanal 

(m)

21 8352  1536 1-3 621 35 4,9 0,77 36 5,1 0,98

22 8958  1315 2-3 634 16 3,9 0,91 35 4,7 1,12

25 11030  150 4-5 576 11 3,7 1,68 28 3,9 2,17

Índices técnicos de fazendas produtoras de leite e das silagens de milho utilizadas na alimentação

Fonte: Borreani et al., 2003. 
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Boas Práticas: Retirada – diminuir variações!



Boas Práticas: Retirada

Qual esta indo para os animais?



Boas Práticas: Retirada



Boas Práticas: Retirada
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Boas Práticas: Lonas e vedação



Boas Práticas: Amostragem



Boas Práticas: Retirada



Só 

gerenciamos 

aquilo que 

medimos!

Boas Práticas: Geral
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Boas Práticas: Comparações

Vocação da fazenda?

Qualidade da equipe?

Qualidade da infraestrutura?

Máquinas?
0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

Custo de produção (R$/ton MS)

Produtividade (ton/MS/ha)

Manejo de produção

Infraestrutura de EstocagemQualidade nutiricional

Flexibilidade de uso

Competitividade na dieta

Feno Milho Cana
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Boas Práticas: Geral

2

6
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Boas Práticas: Geral



Considerações finais

Planejamento: fundamentos! Evolução!

Controles: Processos (MS, corte, compactação)

Rotina e consistência: acompanhamentos! Equipe!

Ação corretiva: ver e agir! (feito VS perfeito)

Impactos na nutrição: fale com seu nutricionista Nutron!



Boas práticas na 

produção de silagem

Felipe Bortolotto

Obrigado!


